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CE pe tai ça e re 

mica, de imperatorio como sialogogos 
acham-se reunidas n'este medicamento, que 
provém de um arbusto do Brazil denomina- 
do Jaborandi. Este arbusto que cresce em 
“algumas provincias do norte do Brazil e 
cujas folhás são quasi semelhantes as do 
loureiro de Apollo, está predestinado a 

— prestar relevantes serviços em todos os 
casos em que a lranspiração e a salivação 
forem; necessorias; e estes casos são nums- 
rosos: Eis o que fipalmente diz o professor 
Gubler no Jorial Fherapeutico : « Rigosijo- 
me em podep corfirm:r plenamente as as- 
serções do Dr. Continho. Os efeitos do ja- 
borandi são extremamente notaveis e de uma 
evidencia irresistivel. « Esto medicamento, 
que eu tenho «experirentado muitas vezes, 

- tem-se mostrado sempre um forte diapho- 
retico e um siulogogo incomparavel. Sua 
acção se faz sentir no fim «de alguns minu- 
tos e por assim dizer infitiivelmente, Logo 
depois de administrado, o suor corre pela 
face e por toda à superficie do corpo. À sa- 
liva escoa-se em tão grande abundancia 

“que a palavra torna-se quasi impossivel, -e 
muitas vezes me tem succedido recolher 
em menos de duas horas um litro e mais. 
Ao mesmo tempo tenho visto augmentar a 
secreção bronchica c em um ou dous casos 
sobresahir a diarrhéa. 

Cousa notavel, a intervenção do calor, 
como indica o Dr. Coutinho, tem uma im- 
porlancia mediocre na producção dos efíei- 
tos sudoríficos do jaborandi, em quanto que 
é preponderante desde que se trata de 
nossos principios sudoriticos indigenas. 

Certamente não é inutil administrar a in- 
fusão bem quente e submetter o individuo 
aos seus cubertores, mas uv novo diagnostico 
não exige taes condições para manifestar o 
seu poder. Assim o Sr. Nonet, um de meus 
discipulos, que só transpira com extrema 
dificuldade, conseguio suar ingerindo a in- 
fusão 'tepida do jaborandi, sem que fos- 
se preciso recolher-se ao leito. » 

Os resultados obtidos pelo Se. Gubler. 
sobre as indicações do Sr, Coutinho permit- 
tem sem duvida alguma acreditar na effi- 
cacia do jaborandi; mas seja-nos permittido. 
todavia esperar novas experiencias e obser- 
vações afim de nos pronunciarmos definiti- 
vamente quanto ao emprego. geral do novo 
medicamento e à applicação que se possa 
fazer ás diversas aftecções em que a trans- 

piração e a salivação são principalmente in- 
dicadás. Da. Huserr. 

(Le Mouvement medical. 

UM NOVO MEDICAMENTO DIAPHORETICO E SIALO- 
, * 6060, O JABORANDI DO BRAZIL. 

. l 

9 Dr. Coutinho (do Rio de Janeiro) levou 
a Paris este novo medicamento, fazendo co- 
nhecer us suas propriedades no Jornal The- 
rapeutico do Sr. Gubler, n. 5.º Este por sua 
vez tem experimentado em sua clinica e con- 
firma cabalmente todo o proveito que delle 
se póde tirar segundo o Dr. Coutinho. O 
jaborandi é o nome indio devum arbusto 
que cresce no interior de algumas provin- 
cias do norte do Brazil e cujas folhas pare- 
cem-se muito com o loureiro de Apollo. 

Couirontanido as amostras levadas á Paris 
com as plantas brazileiras de seu herbario ' 
o professor Buillon poude certificar-se da 
identidade do jaborandi como uma especie 
da familia das rutaceas, o pilocarpus pinna- 
tus, Lem. Como quer que seja, o novo me- 
dicamento parece ser um sudorifico assaz, 
energico. 

Na opinião de Gubler, «os effeitos do ja- 
borandi são extremamente notaveis e de. 
uma evidencia irresistivel. Este medicamen-. 
to empregado por muitas vezes em sua cli- 
nica do hospital Beaujon sempre se mostrou 
como em diaphoretico energico e sialogogo 
importante. Sua acção se faz sentir no fim 
de alguns minutos e por assim dizer infal- 
tivelmente. Logo depois de ingerido, o suor 
corre pela face e por toda a superficie 
do corpo, a saliva escoa-se em tão grande 
abundancia que a palavra torna-se quasi 
smpossivel e muitas vezes succedeu-lhe re- 
colher em «menos de duas horas um litro e 
mais. Ão mesmo tempo viu clle augmentar 
a secreção bronchica e cem um ou dous ca- 
sos apparecer a diurrhéa. 

Cousa notavel, a intervenção do calor, 
como indica o Sr. Coutinho, tem uma im- 
portancia mediocre nos effeitos sudorificos 
do.jaborundi, em quanto que é preponde- 
rante quando se trata dos nossos principaes 
sudorificos indigenas. Certamente não é 
inutil prescrever a infusão bem quente e 
submetter o individuo aos seus cubertores, 
porém o novo diaphoretico não exige taes 
condições para manifestar. a sua energia. 

Assim o Sr. Nonet um de seus discipulos   que só transpira com extrema difficuldade
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nina me as a tio a 

“conseguio suar tomando sem essa cautela 
uma chicara de infusão de jaborandi um | 
pouco tepida. 

E evidente pelo que acabamos de di- 
zer que as folhas do jaborandi encerram 
um ou muitos principios imediatos capa- 
zes de estimular directumente, durante a 
sua eliminação, não somente as glandulas 
salivares, mag tambem as sudorificas. 

A especie brazileira trazida pelo Dr. Cou- 
tnho seria portanto a primeita amostra tn- 

contestavel de um diaphoretico verdadeira-. 
mente digoo deste nome, isto é, de um 
medicamento que tem o “poder de provo- 

“car directamente a secreção do suor por 
uma acção electiva, por uma estimulação 

apparelho sudoriparo. Desde: 
então é facil prever o futuro reservado a 
especial do 

um igual agente, ao mesmo tempo energico 

e inoifensivo, euja prescripção racional so 
tornará necessaria em uma multidão de es- 
tados morbidos, mui differentes uns dos ou- 
tros sob o ponto de vista da natureza como 
da gravidade, porém que offerecem o cara- 
eteê commum de reclamarem o esforço se- 
ereto da pelte e das glandulas salivares. 
Citemos unicamente alguns dos casos im- 
portantes de affecções « frigore em seu pri- 
meiro periodo, bronchites de fervores vi- 
brantes com óu sem emphysema, diabetes 
albuminosa e hydropisias, envenenamentos 
e molestias oriundas de miasmas ou vene- 
nos morbidos, febres eruptivas, interrompi- 
das em sua marcha etc. , 

Eis as principaes applicações ás quaes, 

c das graes muitas já tem sido realizadas 
por este medico distineto é por nós mesmo 
verificadas. 

( Le Bordeaux medical. ) 

(Trad. de À. Garcia.) 

BREVES CONSIDERAÇÕES SOBRE A ESCOLHA DA 
ILHA DO NOGUEIRA (PERNAMBUCO), PARA EDIFI- 
CAÇÃO DO ASYLO DE ALIENADOS 

Pelo Dr. E. à. Velloso. 

I 

Occupa actualmente a attenção da popu- 
lação desta cidade, a escolha de uma loca- 
lidade, para ser collocado um asylo de alie- 
nados, que se pretende construir com gi-   

gantescas proporções, e não parecendo de 
simples intuição semelhante escolha, por 
se não achar mas condições prescriptas 
pelos preceitos hygienicos, e que poderá acar- | 
retar grandes desvantagens no restabelcei- 
mento dos doentes, não podemos deixar pas- 
sur desapercebida a pouca importancia, que 
se liga, entre nós, à corporação medica dei- 
xando-se de ouvil-a em 
dentes. 

Entre nós, como em todos os paizes, 

:asos tão transeca- 

aonde a civilisação não tem atúngido a meta 
do seu desenvolvimento, todos se julgam 
habilitados para resolver as mais dificeis 
questões; ainda mesmo que seus titulos 
scientificos comprovem conhecimentos es- 
tranhos áquelles que magis:ralmenio pre-. 
tendem decidir. 

Orgulhosas, como costumam ser as pessoas 
estranhas as sciencias, e cheias de amor 
proprio, não trepidam em decidir ex-cuthe- 
dra us questões mais alheias a seus poucos 
conhecimentos, não ligando a minima im- 
portancia ao parecer “daquelies, que com 
suas luzes, poderiam guial-os na vereda do 
progresso e da civilisação, tornando - -os uteis 
usieaseupaiz. 

Por mais de uma vez, temos: “fallado da 
ma collocação dos nossos hospitaes e as des- 
vantagens, para a Inimanidade, das pessimas 
localidades, em que estão edificados; resul- 
tando para as gerações futaras uma memo- 
ria comprobativa da nossa ignorancia em 
regras hygienicas, ou pouco apreço em ne- 

parece dever-se prestar a planta introduzi- gocios dessa ordem; tendo-se mais em vista 

da pelo Se. Dr. Coutinho na materia medica | cimento de milhares de individuos, que an- 

nualmente buscam nesses edificios um leni- 
tivo a seus padecimentos. 

iuteresses particulares, do que o restabele- 

Semelhante a uma Babel, vê-se o paiz 
mergulhado em uma especie de cahos, onde. 
as classes sociaes formando um complexo de 
controversia, jamais poderão aproveitar os 
effeitos beneficos de suas especialidades. 

E” assim que de um para outro dia, my- 
riades de aventureiros de todas as espheras 
sociaes, são convertidos em medicos ; esses 
jem eminentes politicos; negociantes invete- 
rados na pratica mercantil transformados 
em diplomatas, julgando-se aptos a decidi- 
rem as mais importantes questões do Esta- 
do, sem que alguem queira celebrisar-se na 
profissão para que tem, encamiahado o seu 
espirito. 
Se quizerdes conhecer o que acabamos


